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teólogo formado, contador e professor de História.
Ao longo da minha caminhada, tenho procurado 
unir fé, conhecimento bíblico, reflexão histórica e 
responsabilidade diante de Deus. Este livreto 
nasceu do desejo de tratar o tema do aborto não 
apenas como uma questão social ou moral, mas 
principalmente à luz da Bíblia Sagrada.
Como cristão, creio que a vida humana pertence a 
Deus e possui valor desde a concepção. Como 
teólogo, reconheço a importância de examinar as 
Escrituras com seriedade. Como professor de 
História, compreendo que as ideias moldam 
sociedades e que a defesa da vida sempre foi uma 
questão fundamental para a humanidade.
Este material foi preparado com o propósito de 
apresentar uma reflexão simples, bíblica e 
respeitosa sobre por que sou contra o aborto. Não 
escrevo com o objetivo de condenar pessoas 
feridas, mas de defender a vida, chamar à 
responsabilidade e lembrar que a misericórdia de 
Deus também alcança aqueles que precisam de 
perdão, cura e recomeço.
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Prefácio

Meu nome é Carlos Alberto Castelo Elias. Sou crente

em Nosso Senhor Jesus Cristo, , teólogo formado,

contabilista. radialista e professor de História.

Ao longo da minha caminhada, tenho procurado unir fé,

conhecimento bíblico, reflexão histórica e

responsabilidade diante de Deus. Este estudo bíblico,

nasceu do desejo de tratar o tema do aborto não apenas

como uma questão social ou moral, mas principalmente à

luz da Bíblia Sagrada.

Como cristão, creio que a vida humana pertence a Deus

e possui valor desde a concepção. Como teólogo,

reconheço a importância de examinar as Escrituras com

seriedade. Como professor de História, compreendo que

as ideias moldam sociedades e que a defesa da vida

sempre foi uma questão fundamental para a humanidade.

Este material foi preparado com o propósito de

apresentar uma reflexão simples, bíblica e respeitosa

sobre por que sou contra o aborto. Não escrevo com o

objetivo de condenar pessoas feridas, mas de defender a

vida, chamar à responsabilidade e lembrar que a

misericórdia de Deus também alcança aqueles que

precisam de perdão, cura e recomeço.
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Contato

Caso você tenha dúvidas sobre a Palavra de

Deus, queira deixar sua opinião, fazer perguntas ou

enviar um pedido de oração, entre em contato

conosco.

Acesse o site da Rádio Crer:

www.fefirme.com.br

Ou fale conosco pelo WhatsApp:

(85) 9 8796-6192

Sua participação é muito importante. Envie sua

mensagem, compartilhe sua opinião e caminhe

conosco na fé, na Palavra de Deus e na defesa da

vida.

Rádio Crer — Fé firme na Palavra de Deus.

Referências bíblicas para estudo

Gênesis 1:27— O ser humano criado à imagem de Deus.

Êxodo 20:13— O mandamento contra matar.

Jó 31:15— Deus forma a pessoa no ventre.

Salmo 139:13-16— Deus forma e conhece a vida no ventre.

Jeremias 1:5— Deus conhece antes da formação no ventre.

Lucas 1:41-44— A criança no ventre de Isabel.

Provérbios 31:8-9— Defender quem não pode falar por si.

Tiago 2:15-17— A fé deve produzir cuidado prático.

1 João 1:9— Perdão e purificação em Deus.

Romanos 8:1 — Nenhuma condenação para os que estão em Cristo

Jesus.
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Porque sou contra o aborto
Introdução
Este livreto apresenta, de forma simples e respeitosa,

uma defesa bíblica da vida humana desde a concepção
e o ventre materno. O objetivo não é condenar pessoas
feridas, nem falar com dureza com quem já passou por
dor, medo ou pressão. O objetivo é mostrar por que, à
luz da Bíblia Sagrada, a vida humana deve ser recebida
como dom de Deus e protegida com amor, justiça e
misericórdia.

Ser contra o aborto, segundo uma visão bíblica, não
deve significar apenas dizer “não” ao aborto. Também
deve significar dizer “sim” à vida, “sim” ao acolhimento,
“sim” ao cuidado da mãe, “sim” à proteção da criança e
“sim” à restauração para quem carrega culpa ou
sofrimento.
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1. A vida pertence a Deus
A Bíblia começa afirmando que Deus é o Criador de

todas as coisas. A vida humana não é um acidente sem
valor; ela vem de Deus e tem dignidade porque Deus é
a sua fonte.

Em Gênesis 1:27, lemos que Deus criou o ser
humano à sua imagem. Isso significa que cada pessoa
possui valor especial diante do Criador. A dignidade
humana não depende da idade, da força, da saúde, da
aparência, da condição social ou da opinião dos outros.
Ela vem do próprio Deus.

Alguns podem questionar: “E quando uma criança
morre no ventre e nasce sem vida?” Nesse caso,
estamos falando de uma morte natural ocorrida antes
do nascimento; a criança que nasce sem vida é
chamada de natimorta.

Porém, quando a morte é provocada
intencionalmente antes do nascimento, estamos diante
de um aborto provocado. Em linguagem mais
específica, esse ato também pode ser chamado de
feticídio, pois envolve causar deliberadamente a morte
de uma vida humana ainda no ventre materno.

Por isso, tirar deliberadamente uma vida inocente é
algo muito sério diante do Senhor. O mandamento
“Não matarás”, em Êxodo 20:13, revela que a vida
humana deve ser protegida.

Se a vida pertence a Deus, então ninguém deve tratá-
la como algo descartável.

Conclusão

Sou contra o aborto porque creio que a vida

humana é sagrada, criada por Deus e

conhecida por Ele desde a concepção e o

ventre materno. A Bíblia me chama a proteger

a vida inocente, defender os indefesos e agir

com compaixão.

Mas essa posição deve ser vivida com

humildade. Não se trata de vencer discussões,

mas de honrar a Deus, proteger vidas e acolher

pessoas feridas.

A verdade de Deus deve ser proclamada

com amor. A vida deve ser defendida com

coragem. E a misericórdia deve estar sempre

presente, porque todos nós precisamos da

graça do Senhor.

16



06
1506

2. Deus conhece a pessoa ainda no ventre

A Bíblia fala do ventre materno como lugar onde
Deus já conhece, forma e acompanha a vida humana.
O Salmo 139:13-16 declara que Deus formou o ser
humano no ventre e viu seus dias antes mesmo que
viessem a existir. Essa passagem mostra que a vida no
ventre não é invisível para Deus. Antes de ser vista
plenamente pelos homens, ela já é conhecida pelo
Senhor.

Também em Jeremias 1:5, Deus diz ao profeta que o
conhecia antes de formá-lo no ventre. Isso demonstra
que, para Deus, a pessoa ainda não nascida já está
dentro do seu conhecimento, cuidado e propósito.
Essas passagens são importantes porque mostram que o
valor da vida humana não começa apenas no
nascimento. Deus vê, conhece e se importa com a vida
ainda em formação.

10. Uma palavra para quem já abortou

Se você já passou por um aborto e

carrega culpa, tristeza ou silêncio, saiba

que existe perdão em Deus. O pecado é

sério, mas a graça de Cristo é poderosa. O

Senhor chama ao arrependimento, mas

também cura, restaura e levanta.

Não permita que a culpa destrua sua

vida. Leve sua dor a Deus. Procure

aconselhamento pastoral sábio, apoio

emocional e comunhão com pessoas que

possam caminhar com você.

Em Cristo há perdão, esperança e

recomeço.
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3. A vida humana começa na concepção

A Bíblia não usa a palavra “concepção” como
usamos hoje em termos médicos, mas ela apresenta
a vida no ventre materno como uma vida real,
conhecida por Deus, formada por Deus e carregadora
de dignidade diante dEle.
Em Jó 31:15, Jó reconhece que o mesmo Deus que o
formou no ventre também formou o seu servo:
“Aquele que me fez no ventre não o fez também a
ele?” Essa passagem mostra que Deus é o Criador da
pessoa ainda no ventre materno.

O Salmo 139:13-16 também afirma que Deus
formou o ser humano no ventre de sua mãe. Davi
não fala de si mesmo como algo sem vida ou sem
valor antes de nascer. Ele reconhece que, mesmo em
formação, já era conhecido e visto por Deus.

Em Jeremias 1:5, o Senhor diz: “Antes que te
formasse no ventre te conheci”. Isso revela que,
antes do nascimento, Jeremias já era alguém diante
de Deus, conhecido e separado segundo o propósito
divino.
Também vemos em Lucas 1:41-44 que João Batista,
ainda no ventre de Isabel, reage à presença de Maria,
que carregava Jesus em seu ventre. A Bíblia trata as
duas crianças ainda não nascidas como pessoas reais
dentro do plano de Deus.

9. Uma palavra para quem está grávida e

com medo

Se você está grávida e se sente sozinha,

assustada ou pressionada, saiba que sua

vida também tem valor. Deus vê você. A

criança em seu ventre também é preciosa.

Não tome uma decisão no desespero.

Procure ajuda segura, converse com

pessoas maduras, busque apoio espiritual e

prático.

A igreja deve ser lugar de acolhimento,

não de desprezo. Você não precisa

caminhar sozinha.
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Por isso, biblicamente, a vida humana não deve
ser considerada valiosa apenas depois do
nascimento. Desde o ventre, desde o início da
formação, existe uma vida que pertence a Deus. A
concepção marca o começo dessa nova vida
humana, que deve ser recebida com temor, respeito
e proteção.

Ser contra o aborto, portanto, nasce da
convicção de que aquilo que está no ventre não é
uma coisa, mas uma vida humana em
desenvolvimento, conhecida por Deus e preciosa aos
seus olhos.

8. Resumo das razões bíblicas

Sou contra o aborto porque creio que:
1; A vida humana vem de Deus.
2. Todo ser humano foi criado à imagem de

Deus.
3. Deus conhece e forma a vida ainda no ventre
4. A vida humana deve ser protegida desde a

concepção.
5. A Bíblia trata a criança no ventre como vida

real.
6. Deus chama seu povo a defender os

indefesos.
7. O mandamento de Deus protege a vida

inocente.
8. A verdade deve ser anunciada com amor e

misericórdia.
9. A mãe também precisa de cuidado,

acolhimento e apoio.
10. O evangelho oferece perdão e restauração

para quem se arrepende.
11. Defender a vida exige compromisso prático

com os vulneráveis.
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4. A criança no ventre é apresentada como
vida real

Em Lucas 1:41-44, quando Maria visita

Isabel, a criança no ventre de Isabel se alegra.

O texto bíblico trata aquela criança ainda não

nascida como alguém vivo, envolvido na ação

de Deus.

Esse episódio é significativo porque

mostra que a vida no ventre não é tratada pela

Escritura como coisa sem importância. Mesmo

antes do nascimento, há vida diante de Deus.

A Bíblia não apresenta o ventre como um

lugar onde existe algo sem valor; apresenta o

ventre como lugar de vida, formação e

propósito.
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7. Ser contra o aborto exige responsabilidade

prática

Não basta defender a vida apenas com palavras.

A fé bíblica nos chama a agir com amor.

Tiago 2:15-17 ensina que a fé verdadeira não ignora a

necessidade do próximo. Portanto, quem defende a

vida deve também se perguntar: estamos ajudando as

mães em crise? Estamos apoiando famílias

vulneráveis? Estamos acolhendo crianças? Estamos

oferecendo alimento, orientação, amizade, oração e

suporte?

Uma igreja que defende a vida deve ser também

um lugar de cuidado. Deve ajudar mulheres grávidas

em dificuldade, apoiar mães solteiras, orientar jovens,

fortalecer famílias e abrir caminhos de esperança.

Ser contra o aborto deve significar ser a favor da

vida antes e depois do nascimento.
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5. Deus se importa com os indefesos

Um dos temas fortes da Bíblia é o cuidado de

Deus pelos fracos, pobres, órfãos, viúvas e

indefesos. Em Provérbios 31:8-9, há um

chamado para defender a causa dos que não

podem falar por si mesmos.

A criança no ventre é uma das vidas mais

frágeis e indefesas. Ela não pode se proteger,

não pode se explicar, não pode pedir ajuda. Por

isso, quem crê na Bíblia deve pensar com

seriedade sobre o dever de defender essa vida.

Ser contra o aborto, nesse sentido, é procurar

ser voz por quem ainda não tem voz.

6. O pecado não deve ser tratado sem misericórdia

A Bíblia ensina que o pecado é real, mas também ensina

que Deus é rico em misericórdia. Por isso, ao falar sobre

aborto, o cristão precisa unir verdade e compaixão.

Jesus não tratava o pecado como algo sem importância,

mas também não esmagava os quebrantados. Ele chamava

ao arrependimento e oferecia perdão, restauração e novo

começo.

Muitas mulheres enfrentam medo, abandono, abuso,

pressão familiar, pobreza, vergonha ou desespero. Outras

já passaram por um aborto e carregam dor profunda. A

resposta cristã não deve ser humilhação, mas acolhimento,

verdade, oração, ajuda prática e anúncio do perdão em

Cristo.

Em 1 João 1:9, a Bíblia afirma que Deus perdoa e

purifica aqueles que confessam seus pecados. Em

Romanos 8:1, lemos que não há condenação para os que

estão em Cristo Jesus.

Portanto, defender a vida também inclui apontar para a

graça de Deus.
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